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Modernos ou Terciários!!!!!!!!!!!!!!!!!
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· Introdução

O relevo terrestre e submarino se desenha através da ação de vários fatores internos e externos. Dependendo da força da ação, formam-se vários tipos de relevo, alguns mais altos, como planaltos e montanhas, e outros mais baixos, como é o caso de planícies e depressões.

Os seres vivos também ajudam a esculpir o relevo e, ao mesmo tempo, dependem dele. 

Como se formou o relevo terrestre? Como é o relevo brasileiro? Como é superfície da Terra por baixo da água? Como mudamos a crosta terrestre? E por que esse assunto é importante para nós?   

                                 
 Conceitos:
 Relevo, planície, planalto, montanha e depressão

 Relevo – “é o conjunto de formas presentes na superfície sólida do planeta”. Resulta da estrutura geológica (fatores internos) e dos processos geomórficos (fatores externos). O primeiro forma a estrutura do relevo e o segundo esculpe as formas.

Planície – áreas extensas planas em que há mais sedimentação que erosão. Áreas chatas e mais baixas, geralmente, no nível do mar. Porém, podem ficar em terras altas, como as várzeas de um rio num planalto. 

Planalto – terras mais altas que o nível do mar, razoavelmente planas delimitadas por escarpas íngremes. Há mais erosão que sedimentação.

Montanha – terrenos bastante elevados, acima de 300 metros. Podem ser classificadas quanto à origem ou idade.

Depressão – áreas situadas abaixo do nível do mar ou das outras superfícies planas.
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Os agentes endógenos, ou internos, do relevo são processos estruturais que atuam de dentro para fora. Às vezes, vêm com muita força e rapidez, modificando o relevo. Eles acontecem por causa do movimento das placas tectônicas e dos fenômenos magmáticos. São exemplos de agentes internos: o tectonismo, o vulcanismo, os terremotos e abalos sísmicos.

· Tectonismo

Tectonismo ou diastrofismo é um termo geral relativo a todos os movimentos da crosta terrestre com origem em processos tectónicos. Naqueles incluem-se a formação de bacias oceânicas, continentes, planaltos e cordilheiras. As subdivisões principais são duas:

A orogênese (orogenético) que pode ser entendida como o conjunto de processos que levam à formação ou rejuvenescimento de montanhas ou cadeias de montanhas produzido principalmente pelo diastrofismo (dobramentos, falhas ou a combinação dos dois), ou seja, pela deformação compressiva da litosfera continental.
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A epirogênese (epirogenético) os movimentos da crosta terrestre cujo sentido é ascendente ou descendente, atingindo vastas áreas continentais, porém de forma lenta, inclusive ocasionando regressões e transgressões marinhas.

· Vulcanismo 

Os antigos povos itálicos, quando ainda a ciência não tinha apresentado uma explicação satisfatória sobre os vulcões, supunham que as erupções do Etna, na silícia, fossem provocados por um deus potente e misterioso, Vulcano, que, oculto nas vísceras daquele monte, forjava raios para Júpiter e outros deuses. Nós mesmos, após tantos séculos, ficamos perplexos e impotentes, infelizmente, diante dessas estranhas montanhas que fervem continuamente e regurgitam, de quando em quando, material incandescente e abrasador.


No interior da Terra, de fato, encontra-se a magma, que é constituída de substâncias em estado de fusão e a altíssimas temperaturas, que, solidificadas, constituem a crosta terrestre. Quando a pressão interna atinge o máximo, a magma procura uma saída para o exterior, despejando-se através de um vulcão já existente ou através de um novo, que a massa em fogo faz abrir na superfície terrestre. Da abertura do vulcão, que recebe o nome de cratera, saem  lavas  materiais sólidos e fluidos; recaindo em redor da abertura, eles se depositam e constituem o cone vulcânico. Este último pode alcançar dimensões notáveis, pois bastas dizer, por exemplo, que o Fuji-Yama no Japão, atinge 3778 metros de altura.


Nem todos os vulcões são ativos, ou seja, sujeitos a erupções; alguns, até, conservam-se tranqüilos desde épocas imemoráveis e revelam sua natureza vulcânica somente por fontes termais ou emanação de gás. Este estado de calma pode durar, também, séculos e não é raro o caso de despertar de improviso e de catástrofes súbitas, como no caso do Vesúvio, que, em 79 d.C., destruiu a cidade de Pompéia.A erupção, em geral, é precedida de um forte estrondo, que prenuncia às populações apavoradas a iminente calamidade. Depois de pouco tempo, uma nuvem densíssima e escura de vapores e cinzas, que, pela forma característica semelhante à copa do pinheiro marítimo, é chamada pinheiro vulcânico, irrompe ameaçadora da cratera: cinzas e lavas são projetadas pelo ar, enquanto, da cratera escancarada, borbulha a lava, semelhante a uma forte torrente. Este material fluido e caladíssimo desce pelos flancos da montanha arrasando e destruindo aldeias inteiras. Cessada a catastrófica emissão de lava, o vulcão volta lentamente ao estado de repouso, emitindo, como último resíduo de sua ira, as fumarolas, compostos de  gases diversos.


Impressionante foi a erupção do vulcão Pelée, na Martinica. Os ilhéus viram sair lentamente da cratera uma gigantesca camada de lava da altura de 200 metros, depois, imprevistamente, um lado do cone vulcânico se abriu e uma nuvem ardente, rolando ao longo do declive da montanha, caiu sobre a cidade de Saint Pierre, semeando, em poucos instantes, destruição e morte.


Os vulcões ativos e calmos são numerosos.

Um verdadeiro anel de fogo cinge o Oceano Pacífico: no arquipélago das ilhas Havaí, conhecidas pela sua beleza, ergue-se, majestoso, o Mauna-Loa. Do alto dos seus 5.500 metros, domina as cálidas plantações mexicanas o vulcão Orizaba; no Equador eleva o cume do Chimborazo, já extinto e encapuçado de neve. Ainda em 1965, o Chile, zona de vulcões menores, viu, em poucos minutos, várias de suas aldeias de seu litoral completamente desaparecidas com erupções e maremotos. Outros aparatos vulcânicos encontram-se ativos ou extintos na África e até na Antártica, fria região polar, despida de vida.
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· Terremotos

Terremoto ou sismo são tremores bruscos e passageiros que acontecem na superfície da Terra causados por choques subterrâneos de placas rochosas da crosta terrestre a 300m abaixo do solo (causas tectônicas). Nas bordas das placas é que ocorrem os maiores e mais violentos terremotos. 

Verifica-se uma grande coincidência entre a localização dos terremotos e as áreas vulcânicas e tectônicas. Cerca de 42% dos epicentros situam-se no Círculo de Fogo do Pacifico, 25% no Alpes, Apeninos, Atlas, Himalaia e 23% nas regiões de falhas, os Bálcãs e a África oriental.  


Outros motivos considerados:

· Causas vulcânicas (principalmente metano) e atividades vulcânicas esses terremotos costumam a ser de pequena intensidade.  
· Desmoronamento Interno de camadas de rochas o interior da Terra costuma  a provocar terremotos geralmente locais e de pequena intensidade. 


A força das placas tectônicas desliza sobre a atmosfera podendo afastar-se, colidir ou deslizar-se uma pela outra. Com essas forças as rochas vão se alterando até seu ponto de elasticidade, após isso as rochas começam a se romper e libera uma energia acumulada durante o processo de elasticidade. A energia é liberada através de ondas sísmicas pela superfície e interior da Terra. 

Calcula-se que 10% ou menos da energia de um sismo se reproduz por ondas sísmicas. Existem também sismos induzidos, que são compatíveis à ação antrópica. Originam-se de explosões, extração de minérios, de água ou fósseis, ou até mesmo por queda de edifícios; mas apresentam magnitudes bastante inferiores dos terremotos tectônicos. 
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As conseqüências de um terremoto são: 
• Vibração do solo, 
• Abertura de falhas, 
• Deslizamento de terra, 
• Tsunamis, 
• Mudanças na rotação da Terra.
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Além de efeitos prejudiciais ao homem como ferimentos, morte, prejuízos financeiros e sociais, desabamento de construções etc. As regiões mais sujeitas a terremotos são regiões próximas às placas tectônicas como o oeste da América do Sul onde está localizada a placa de Nazca e a placa Sul-Americana; e nas regiões em que se forma novas placas como no oceano Pacífico onde se localiza o Cinturão de Fogo. 
O comprimento de uma falha causada por um terremoto pode variar de centímetros a milhões de quilômetros como, por exemplo, a falha de San Andreas na Califórnia, Estados Unidos.

Só nos Estados Unidos acontecem cerca de 13 mil terremotos por ano que variam de aproximadamente 18 grandes terremotos e um terremoto gigante sendo que os demais são leves ou até mesmo despercebidos. 
A escala mais usada para medir a grandeza dos terremotos é a do sismólogo  Charles Francis Richter. Sua escala varia de 0 a 9 graus e calcula a energia liberada pelos tremores. Outra escala muito usada é a Mercalli-Sieberg, que mede os terremotos pela extensão dos danos. Essa escala se divide em 12 categorias de acordo com sua intensidade.

A intensidade dos terremotos é bastantes variáveis. Os fatores que mais influem nesta intensidade são a distância entre o local de origem do terremoto dentro da crosta ou foco (hipocentro),  e o local  onde ele se manifesta na superfície (epicentro), e a heterogeneidade das rochas. 
Quanto maior a distancia menor a intensidade.  
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Acontece Hoje!!!!!!!!!!


Anualmente acontece mais de  1 milhão de  abalos sísmicos, dos quais cerca de 5 mil são perceptíveis diretamente ao ser humano e vinte ou trinta produzem efeito danosos. 

Segundo o relatório de 2005 do banco Mundial e do Instituto da Terra, da Universidade de Colúmbia (EUA), cerca de 3,4 bilhões de pessoas vivem em áreas onde pelo menos um desastre natural pode afetar gravemente suas vidas.  

	Local
	Ano
	Vitimas

	Lisboa
	1755
	60mil mortes

	Krakatoa. Ind
	1833
	80 mil mortes

	São Francisco
	1906
	1milhão/vitimas

	Tóquio
	1923
	200 mil mortos

	Guatemala, Itália, Chile.
	1976
	700 mil mortos no total
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No Brasil, tem sido registrado de forma esporádica nos estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte e Ceará, às vezes, alguns terremotos são provocados também pela acomodação das camadas de sedimentos, devido ao seu próprio peso. Este parece ser o caso dos tremores ocorrido no estado de São Paulo. !!!!
· Maremotos 


Um terremoto de 9 graus na escala Richter, com epicentro no Oceano Indico, perto da Ilha da Indonésia de Sumatra, gerou os Tsunamis que devastaram o Sudoeste asiático, em dezembro de 2004. Além de atingir duramente, a Indonésia e o Sri lanka, seus efeitos se estenderam à costa Leste da África provocando mais de 220 mil mortes .  


Os tremores de Terra Submarinos, provocados por deslocamento de Placas  ou por erupções de vulcões submersos, são chamados MAREMOTOS e podem provocar ou tipo de fenômeno com conseqüência catastróficas: os TSUNAMIS, conjunto de Ondas de grande comprimento e velocidade(chegando a 900k/m) que em águas profundas não têm mais que um metro de altura. Quando invadem as áreas litorâneas, tem sua velocidade e cumprimento reduzidos e sua altura aumentada, tornando-se gigantescas. Essa ondas podem chegar até 50 metros de altura e avançar por quilômetros, destruindo tudo pelo caminho, são mãos freqüentes nos mares do Pacífico, do Índico e do Japão.   
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Agentes exógenos, ou externos, são aqueles que esculpem ou modelam o relevo terrestre através de um processo erosivo, o intemperismo, que pode ser químico (alteração da constituição da rocha), físico (desintegração) ou biológico (ação dos seres vivos). Há três partes do procedimento: a erosão (desgaste das rochas superficiais causado por rios, chuvas, geleiras, vento, etc.), o transporte dos sedimentos resultantes da erosão, e a sedimentação ou acumulação dos detritos que formam novas camadas rochosas.

SE LIGA!! 

· Intemperismo: também conhecido como meteorização, é o conjunto de fenômenos físicos e químicos que levam à degradação e enfraquecimento das rochas.

· O termo intemperismo é aplicado às alterações físicas e químicas a que estão sujeitas as rochas na superfície da Terra, porém estas alterações ocorrem "in situ", ou seja, sem deslocamento do material

Intemperismo Físico ou Mecânico


Conduzem à desagregação da rocha, sem que haja necessariamente uma alteração química maior dos minerais constituintes. Os principais agentes do intemperismo físico são variação de temperatura, cristalização de sais, congelamento da água, atividades de seres vivos.

a) Variação da temperatura: Com o aumento da temperatura os minerais sofrem dilatação, desenvolvendo pressões internas que desagregam os minerais e desenvolvem microfraturas, por onde penetrarão a água, sais e raízes vegetais.

b) Cristalização de sais: O sal trazido pela maresia, se cristaliza nas fraturas, desenvolvendo pressões que ampliam efeito desagregador.

c) Atividades biológicas (biomecânicos): as raízes de árvores podem trabalhar como agentes intempéricos. Elas atuam como forma motriz para abrir canais para que outros agentes intempéricos atuem nas rochas e minerais. Há também a "escavaçao" de insetos em rochas mais fracas.

Intemperismo Químico

Implica em transformações químicas dos minerais que compõem a rocha. O principal agente do intemperismo químico é a água. Os feldspatos e micas são transformados em argilas, ao passo que o quartzo permanece inalterado.

 Os principais mecanismos do intemperismo químico são: oxidação, dissolução, hidrólise, hidratação e carbonatação.


A ação das soluções aquosas sobre o feldspato e sobre a mica biotita, leva à produção de argilas e à formação do solo. A principal argila formada é o caulim, que é branco quando puro, o que o acontece muito raramente. A cor vermelha do solo se deve aos óxidos de Ferro e Manganês liberados pela alteração da biotita e outros minerais que possuem estes elementos químicos em sua fórmula.


Na superfície, o solo é mais rico em argila e matéria orgânica. A medida que se aprofunda aumenta o número de cristais de feldspato, os quais já se encontram em processo de desagregação e de alteração química.
Intemperismo Biológico


É produzido pelas bactérias, produzindo a decomposição biótica de materiais orgânicos. Este tipo de intemperismo produz os solos mais férteis do mundo, sendo muito comum na Rússia e na Ucrânia.
Erosão


Chamamos de erosão ao desgaste da superfície do planeta por agentes naturais,como o vento, água de chuva, rios, mares e geleiras, que possibilitem transporte de material. Processo erosivo é o processo mecânico na superficie pelo intemperismo físico, quimico e biologico. A erosão é um momento "rápido" se comparado com o Intemperismo e o Transporte Sedimentar. Os agentes intempéricos de tanto forçar e desgastar uma rocha, por final, a "quebram", ocorrendo então a erosão. Os sedimentos (fragmentos da rocha) são então transportados para ambientes de sedimentação. Dessa forma, podemos dizer que a erosão é a "quebra da inércia de uma rocha intemperizada".
· TIPOS DE EROSÃO
· Erosão Eólica


É provocada pelo vento. No Arpoador encontra-se, principalmente na face oeste do rochedo, cavidades arredondadas (alvéolos) produzidas pelo movimento circular (redemoinhos) de partículas arenosas transportadas pelo vento. O fato destes alvéolos estarem perferencialmente no lado oeste indica que é deste lado que vem o vento predominante. A acumulação dos sedimentos originados pela erosão eólica forma Loess, duna e Ergs.
· Erosão Marinha ou Abrasão


O embate das ondas é capaz de desgastar as rochas, ocorrendo intemperismo devido à energia dissipada e às partículas de areia transportadas em suspensão pela água. As correntes marinhas litorâneas distribuem o material erodido ao longo da crosta. 
Variações sazonais nos movimentos destas correntes podem levar ao retrabalhamento de sedimentos já depositado nas praias. Outros tipos de esculturas produzidas pela abrasão são as falésia (costas atas e abruptas) podendo ser vivas ou mortas.


                               Falésias - Torres - Rio Grande do SulFoto Editora Peixes
. A ação do mar pode produzir dois tipos de crostas: de submersão:quando o nível do mar sobe em relação ao continente. de emersão:quando o nível do mar diminui em relação ao continente. A erosão produzida pela abrasão pode ser classificada, ainda, em: costas altas(quando o solo é sedimentar) e falésias(quando o solo é cristalino).

Os tômbolos 

Depositos de areias que ligam a ilha ao continentes 

Restingas


Os cordões arenosos ou barras, que são faixas de areia depositadas paralelamentes ao litaral, podendo originar lagunas ou lagoas costeiras. 


· Erosão Pluvial


É através das chuvas que essa erosão acontece.Apesar de demorar muitos anos para essa mudança ser notada,a chuva é um agente da erosão.

· Erosão Fluvial


É a erosão provocada pelos rios , em seu curso, escavam o seu leitos, formando Vales, destroem e trasnportam sedimentos, depositando-os e formando novas feições de reevo, como por exemplo, as planicies fluviais e os deltas (depositos de sedimentos na foz de um rio, que levam a se dividir para desembocar). A desencobadura  do rio por um só canal recebe o nome de estuário. 

· Erosão Glacial

 
É realizada através da neve(que é água também mas em outro estado)ou gelo. A erosão forma fiordes, enquanto a acumulaçãodos sedimentos no sopé  das montanhas são formados as morainas ou também chamadas morenas. As gelerais também forma vales em forma de “U” ou “V” estes ultimos conhecidos como fiordes. 
· A ação dos Seres Vivos  


Diversos seres vivos atuan sobre o relevo, modificando-o. Animais (seres humanos, tatus, formigas, minhocas etc.) e raízes de plantas escavam a terra, podendo provocar fendas profundas no solo e nas rochas, contribuindo para sua desagregação. 
· Plantas 

          As plantas tem um papel importante com protetoras do solo: fornecem matéria organica e impedem sua destruição, protegendo-os também contra as oscilações e temperatura. 

· O ACUMULO DE AREIA E CARAPAÇS DE ANIMAIS MARINHOS DÁ ORIGEM AOS RECIFES, QUE PODEM SER ARENITO OU CORAL. 

· Erosão Antrópica


Erosão causada pelos Seres Humanos que também aceralam os outros tipos assim .Não é uma erosão natural. Nós temos consciência e controle desse tipo de erosão.

O relevo e a sociedade


O relevo é importante para a sociedade, principalmente no que se refere a lazer e economia. É uma fonte de lazer, pois se não fosse ele não existiria praias para se passar o verão e nem haveria montanhas para se esquiar ou para, de lá, saltar. Sua importância também é vista na economia de muitas regiões agrícolas, já que alguns produtos só podem ser cultivados em certos lugares. Há cultivos que só podem existir em regiões em que o relevo seja propício para o aparecimento de rios. Montanhas, por exemplo, impedem a passagem de chuvas e correntes de ar, logo lá não se pode desenvolver certos plantios. Lugares que vivem de turismo podem se destacar por praias, vales, montanhas e cordilheiras. Novamente, a crosta terrestre ajuda no desenvolvimento de uma região.


Assim como o relevo influencia na vida de pessoas, seres vivos modificam o relevo. Animais e raízes de plantas escavam a terra, provocando fendas no solo. As plantas têm um papel importante como protetoras do solo, pois fornecem matéria orgânica e impedem sua destruição. A intervenção humana sobre a superfície terrestre, construindo e destruindo formas de relevo, é chamada de erosão antrópica ou acelerada, já que acelera processos naturais. Ações como o desmatamento ou o corte de um barranco para a construção de estradas causam grandes desequilíbrios e aceleram a erosão da superfície.

                                   Filmografia: 

· O inferno de Dante (EUA 1997)

· Carteiros das Montanhas (China 1998) 


                              Sites:
    www.miniweb.com.br/geografia/artigos/geologia/erosão.html

   www.igc.usp.be/geologia/tsunami


  

 

No relevo abaixo do mar  há:


Plataforma continental: Fica abaixo do nível do mar onde aparecem as ilhas continentais ou costeiras, de origem vulcânica, tectônica ou biológica. Apresenta uma profundidade razoável, que possibilita a entrada de luz solar e, logo, o desenvolvimento de vegetação marinha. Com o passar do tempo, as depressões do terreno da plataforma continental tornam-se bacias sedimentares de grande importância para a exploração de petróleo no oceano.

Talude: É o fim do continente, onde ocorre o encontro da crosta continental com a crosta oceânica. Tem profundidade de até 3 mil metros. 
As fossas marinhas são depressões abissais que aparecem abaixo do talude, em zonas de encontro de placas tectônicas.

Região pelágica: é o relevo submarino onde encontramos depressões, montanhas tectônicas e vulcanismo. Na região pelágica, aparecem as ilhas oceânicas que chegam a 6 mil metros abaixo do mar.

 

 



  
A crosta terrestre é uma camada pouco espessa (30km, em média) e muito importante. Em sua parte superficial encontra-se a quase totalidade dos seres vivos e é dela que o homem retira grande parte dos recursos naturais: maneirais metálicos (ouro, ferro etc.) minerais energéticos (carvão,petróleo etc.), rocha (mármore, granito etc.), entre outros.     

Dos oito principais elementos químicos que compõem a crosta terrestre, dois são encontrados em grande quantidade: o oxigênio e o silício.  
	Elementos
	Abundância  %

	(O) Oxigênio
	45,2

	(Si) Silício
	27,4

	(Al) Alumínio
	8,0

	(Fe) Ferro
	5,8

	(Ca) Cálcio
	5,1

	(Mg) Magnésio
	2,8

	(Na) Sódio
	2,3

	(K) Potássio
	1,7

	(Ti) Titânio
	0,7

	Outros
	1,0


Fonte: BROWN, Geoff e outros. Os recursos físicos da Terra – Bloco 1- Recursos, economia e geologia:uma introdução. Campinas: Ed. Da Unicamp, 1994, p.33(séries manuais)



Embora alguns elementos químicos possam ser encontrados na natureza em estado puro - como o ouro e a prata -, em geral eles se combinam, formando compostos que dão origem aos minerais. Este, por sua vez, também se agrupam, formando as rochas. 

O quartzo, por exemplo, é formado pelos elementos químicos oxigênio e silício, enquanto o granito é uma rocha formada pelos minerais quartzos, feldspato e mica. 
	EXEMPLOS DE ELEMENTOS QUÍMICOS E A COMPOSIÇÃO DE ALGUNS MINERIAS E ROCHAS

	Elementos Químicos
	Minerais
	Rochas

	(O)Oxigênio         1
	1 -3- 2 Feldspato  A

1 -2 Quartzo         B  
1 -2-3-7 Mica      C
5  Calcita             D
2 4 5 8 Piroxênio E
	ABC  Granito 

ABCE Riólito

AF Basalto 

AF Diabásio

D  Calcário  

	(Si) Silício             2
	
	

	(Al) Alumínio       3 
	
	

	(Fe) Ferro            4
	
	

	(Ca) Cálcio          5
	
	

	(Mg) Magnésio  6
	
	

	(Na) Sódio           7
	
	

	(K) Potássio         8 
	
	




Mineral é um corpo natural sólido e cristalino formado em resultado da interação de processos físico-químicos em ambientes geológicos. Cada mineral é classificado e denominado não apenas com base na sua composição química, mas também na estrutura cristalina dos materiais que o compõem. Em resultado dessa distinção, materiais com a mesma composição química podem constituir minerais totalmente distintos em resultado de meras diferenças estruturais na forma como os seus átomos ou moléculas se arranjam espacialmente (como por exemplo, a grafite e o diamante). Os minerais variam na sua composição desde elementos químicos, em estado puro ou quase puro, e sais simples a silicatos complexos com milhares de formas conhecidas. Embora em sentido estrito o petróleo, o gás natural e outros compostos orgânicos formados em ambientes geológicos sejam minerais, geralmente a maioria dos compostos orgânicos é excluída. Também são excluídas as substâncias, mesmo que idênticas em composição e estrutura a algum mineral, produzidas pela atividade humana (como por exemplos os betões ou os diamantes artificiais).

· Dureza


Expressa a resistência de um mineral à abrasão ou ao risco. Ela reflete a força de ligação dos átomos ou moléculas que formam a estrutura. A escala de dureza mais freqüentemente utilizada, apesar da variação da dureza nela não ser gradativa ou proporcional, é a escala de Mohs, que consta dos seguintes minerais de referência (ordenados por dureza crescente):
	ESCALA DE MOHS

	 1 – TALCO 
	 6 – ORTOCLÁSIO 

	2 – GIPSITA
	 7 – QUARTZO

	3 – CALCITA
	 8 – TOPÁZIO

	4 – FLUORITA
	 9 – COÍNDON 

	5 – APATITA 
	10 – DIAMANTE 


Fonte: BRANCO, Pérsio de Moraes. Glossário geomoforlogico. Porto Alegre: Sagra, 1992 p.72

Os minerais podem ser classificados em dois grandes grupos: 
· Metálico – que podem ser abundantes como;  ferro, manganês, alumínio e magnésio e escassos como cobre, mercúrio, chumbo, estanho, ouro prata e urânio.

· Não-Metálicos – Como quartzo, feldspato, apatita, enxofre etc.  



Após a formação da Terra, o magma superficial resfriou-se lentamente e se consolidou, originando as primeiras rochas. O processo de formação de rochas é continuo e se estende a até os dias atuais. Mais o que é uma Rocha? Rocha é um agregado natural composto por um ou mais minerais. De acordo com sua origem, as rochas são classificadas em três tipos fundamentais: magmáticas ou ígneas, sedimentares, e metamórficas. 

· Rochas Magmáticas ou Ígneas

   
São formadas pelo resfriamento e pela solidificação do magma pastoso Grande parte dessa rochas é bastante antiga e resistentes, constituindo o embasamento rochoso dos continentes (escudos cristalinos). Entre elas predominam o granito e o Diabásio. Outra parte forma-se constantemente a partir do derrame de lavas, ou seja, do material magmático pastoso expelido pelos vulcões. 

As rochas ígneas ou Magmáticas podem ser intrusivas ou plutônicas e extrusivas ou vulcânicas.


As intrusivas, abissais ou plutônicas formam-se no interior da Terra pela lenta solidificação do Magma. Por exemplo: diorito, sienito e o gabro 

As intrusivas, efusivas ou vulcânicas resultam da solidificação rápida do material magmático (lava), quando em contato com a atmosfera durante o vulcanismo. Por exemplo: basalto.
· Rochas Metamórficas  
Resultam de Transformações(metamorfismo) sofridas pelas rochas magmáticas e sedimentares. Essa mudanças ocorrem quando as rochas são submetidas ao calor e à pressão do interior da Terra. 


A rocha transformada adquiri novas características, podendo ocorrer recristalização ou a formação de novos minerais, além de modificações na sua estrutura e alteração na sua composição.  

· Rocha Sedimentares 

Sabemos que a superfície da Terra sofre contínua ação dos agentes erosivos (água correntes, ventos, etc.) que desgastam as rochas e as transformam em detritos ou partículas de vários tamanhos, chamados de sedimentos. A deposição desses sedimentos origina as bacias sedimentares, ambientais propícios à ocorrências de fósseis e de combustíveis orgânicos (vários tamanhos, chamados sedimentos, A deposição desses sedimentos originam as bacias sedimentares, propícios à ocorrência de fósseis e de combustíveis orgânicos (carvão, petróleo etc.)   As rochas sedimentares podem ser subdividida em:

· Rochas Sedimentares Dentríticas; Resultam deposição e compactação de sedimentos de outras rochas.

Ex. Argila e Arenito

· Rochas Sedimentares Químicas. Resultam da reação química do bicarbonato de cálcio e outros elementos químicos. Ocorre geralmente com mais freqüências em áreas equatoriais.  
Ex. sal-gema, estalactites, estalagmites.  
· Rochas Sedimentares Orgânicas: 

 São resultados da deposição e acumulo dos dentritos orgânicos (restos de seres vivos). 

Ex. Carvão mineral, Petróleo, Xisto.
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